ATUALIZAÇÃO 
Prof. Antônio Lopes de Sá – 12/10/2007
A resistência a novas idéias sempre ocorreu no curso da História.

Nem todas as pessoas possuem sensibilidade suficiente para captar conquistas do conhecimento e mudanças de hábitos.

A acomodação é própria dos que mantêm suas mentes fechadas.

Do ponto de vista ético não é adequado condenar a terceiros por serem refratários às proposições que apresentam um progresso.
O fato de imediatamente adotarmos algo que analisado foi aceito pela nossa razão não quer dizer que o será também por outrem.

Induzir alguém a aceitar uma nova idéia, um novo procedimento é algo que se deve fazer com habilidade.

Impor opinião não é um método saudável nas relações.

Existem, entretanto, pessoas que discutem ferrenhamente e se encolerizam porque alguém deixa de atualizar-se.

Relevante é entender que o desenvolvimento espiritual e mental que em nós se processa nem sempre é o mesmo em outras pessoas.

É inequívoca a diversidade de inteligência e receptividade.

Quando Pasteur encetou suas descobertas no campo da microbiologia os médicos mais famosos da França recusaram a tese do ilustre químico que negava a “geração espontânea”.

Em vez de encolerizar-se procurou o eminente pesquisador de forma pratica demonstrar a validade de sua conquista.

Tão contundentes foram as provas que por fim tornou-se Pasteur um vencedor, abrindo novos campos para a ciência, invalidando a reação de alguns “notáveis” da época.

O fato de alguém ser famoso não significa que em determinado momento da vida deixe de se equivocar e reagir a modificações do que tem como verdade.
Todos são falíveis e o reconhecimento de tal verdade obriga a aceitar a como reacionário os que refutam a um justo e adequado progresso.

É da natureza do Cosmos a marcha evolutiva e transformações constantes se operam em todas as coisas.

Ou se aceita essa inexorável lei cósmica ou se marginaliza perante a mesma.

Não se deve aceitar a condição de inutilidade enquanto se tem lucidez para poder exercer a razão.

O fato de envelhecer não justifica fechar a mente congelando-a no passado; a idade física não deve afetar aquela mental.

Devemos ser ativos e atualizados, tenhamos a idade que tivermos.

Só assim será possível exercer deveras a existência e desfrutar a concessão que é a existência.

Crer que a vida se limita ao passado é renunciar o privilégio de cada presente.

Somos parte ativa de um destino que sobre nós exerce influência e sobre o qual influímos e isto implica buscar sempre conquistas maiores, ainda que estas possam parecer singelas.

Importante é atualizar-se, ou seja, situar-se em cada presente de modo a reconhecer no mesmo a própria eternidade. 

